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	Para aquela que está sempre ao meu lado, Virginia Damasceno; minha companheira, meu alicerce e meu porto seguro, e para nossa pequena Luma Damasceno. 

	Aos meus filhos, Francielly e Gabriel Gomes, sem os quais minha vida não faria sentido.

	Este livro é tão de vocês quanto meu.
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	“Sou um espião, um infiltrado, um agente secreto, um homem de duas caras. Talvez não cause surpresa o fato de ser também um homem de duas cabeças. Não um mutante incompreendido saído de um gibi ou filme de terror, embora alguns tenham me tratado como tal. Apenas sou capaz de ver uma questão pelos dois lados.”

	 

	Viet Thanh Nguyen

	 

	 

	 

	
 

	PREFÁCIO

	 

	 

	 

	Vivemos em um mundo de aparências, onde a superfície raramente revela a profundidade das correntes que correm por baixo. Mas e se a realidade que conhecemos for apenas um véu, cuidadosamente tecido para esconder verdades aterrorizantes? E se, nesse mundo de sombras, a verdade for a arma mais perigosa de todas?

	Esta é a encruzilhada em que se encontra Cesár Marconato. Para a sociedade, ele é a personificação do sucesso, um homem de negócios cuja vida é pautada pelo luxo e pelo poder. Contudo, essa é apenas uma das muitas máscaras que ele usa. Longe dos olhos do público, Cesár é um instrumento de precisão letal nas mãos da EL'O, uma organização secreta que se move pelas frestas do poder global. Sua verdadeira missão, no entanto, é visceralmente pessoal: uma caçada incansável pelos assassinos de seu pai, uma dívida de sangue que o assombra desde a infância.

	Nesta jornada por um labirinto de enganos, ele não está sozinho, embora a companhia seja tão perigosa quanto os inimigos que persegue. Sob o comando do enigmático Vagner Brauer e ao lado da agente francesa July Banson, uma mulher cuja sedução é tão afiada quanto sua lâmina, Cesár aprende que a confiança é uma moeda rara e muitas vezes falsa. Em meio a um turbilhão de mentiras, seu único refúgio parece ser o casamento com Caroline Lucceri, um frágil porto seguro em um oceano de traição.

	Mas o passado, por mais profundo que seja enterrado, sempre encontra uma forma de vir à tona. O ressurgimento de um objeto que pertenceu a seu pai desencadeia uma avalanche de revelações, expondo uma conspiração que se infiltra nas mais altas esferas da sociedade, com raízes em uma corporação de fachada chamada BIOTEC. O que começa como uma busca por vingança se transforma em uma luta pela própria alma, à medida que Cesár descobre que a verdade pode custar não apenas sua vida, mas a destruição de tudo o que ele um dia acreditou ser real.

	Este livro é um convite para mergulhar no abismo. Ele nos questiona sobre o preço da verdade e o peso da vingança. Até onde você iria para desenterrar o passado? Para Cesár Marconato, a resposta está no fundo desse abismo, onde cada passo em direção à luz o arrasta para mais perto da escuridão.
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	Prédio abandonado, 21h45.

	
A pistola 9mm pesa firme na minha mão. À minha frente, ajoelhado no terraço escuro, ele implora por clemência — a testa suada, os olhos arregalados de puro medo. Mas é tarde demais.

	Tudo começou na minha infância. O ódio, semente plantada cedo, cresceu comigo. Hoje tenho 27 anos e vivo sob a sombra do que me foi tirado. Ele foi o causador dos meus delírios, da minha tormenta silenciosa. Para mim, já está morto. Só falta o disparo para selar o fim.

	Ele não fazia ideia de que aquele dia marcaria o início da sua ruína. Que o menino ferido do passado se tornaria o homem que o levaria ao fim. De um cidadão respeitado, ele está prestes a virar apenas mais um corpo esquecido, ensanguentado, neste velho terraço esquecido pelo tempo.

	Fiz um juramento. E vou cumpri-lo 

	 de forma consciente, sem falhas.
Ele sente. Ele sabe. Quando entendeu que não havia escapatória, suas mãos amarradas relaxaram. Fechou os olhos com uma aceitação silenciosa. O ar entrava devagar por seus pulmões. Era como se, em silêncio, ele assistisse a própria vida passar em flashes.

	Agora não há mais volta. Ele será eliminado.

	Meu nome é Cesar Marconatto. E o meu maior inimigo... sempre foi o passado.
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	CHENILLE

	 

	 

	 

	L


	embro vagamente daquele rosto. Um executivo engravatado, bem alinhado, que me olhava com desprezo, como se eu não passasse de um inseto sob seus sapatos de couro brilhante.

	— Você está pálido, filho. Parece que viu um fantasma!

	Mal sabia ele que, em breve, se tornaria justamente isso: um fantasma.

	Sua boca seca e os olhos inquietos denunciavam que, lá no fundo, ele pressentia o mal que estava por vir.

	— Calma, filho! Está tudo bem! — disse com uma voz forçadamente leve.

	Respondi com um sorriso amarelo. Observei enquanto ele e o executivo conversavam como velhos amigos, sem saber que o destino já escrevia suas últimas linhas.

	Mesmo com meu medo de elevadores, entrei junto com meu pai, o ascensorista e o homem de terno. A cada andar, o indicador piscava lentamente. Um, dois, três... até o térreo.

	Chegamos ao estacionamento.

	— Filho, espera aqui. O pai não demora.

	— Pai, não vai... fica aqui... — balbuciei, a garganta apertada, incapaz de gritar.

	Então veio o estampido. Um tiro seco e distante.

	Acordei com um sobressalto, ainda sentado no sofá de chenille. Estava esperando Caroline, minha esposa, quando o pesadelo — recorrente e cruel — mais uma vez me puxou de volta ao passado. Tinha apenas 10 anos naquele dia. Agora, aos 27, ainda sou assombrado pela mesma lembrança.

	Caroline Lucceri é meu ponto de equilíbrio. Loira, cabelos longos, corpo delicado, sorriso doce. Casamos há menos de um ano. Juntos, compramos um apartamento mobiliado em Palermo, graças ao faturamento da loja de informática e ao salário dela como professora infantil.

	O plano inicial era algo modesto. Mas tudo mudou quando entrei para a E.L'O., uma agência secreta financiada pelo governo italiano.

	Carol entrou com sacolas nas mãos e me viu encolhido no sofá, o rosto coberto.

	— Oi, meu amor... Está tudo bem?

	Levantei o olhar, forçando um sorriso.

	— Você sabe... Aconteceu de novo.

	Ela largou as compras, se ajoelhou diante de mim e apertou minhas mãos com carinho.

	— Fica assim não, querido. Vem comer, trouxe geleia.
Falou com o Sr. Brauer hoje?

	— Caramba! Esqueci completamente... Eu precisava ligar pra ele!

	Peguei o celular — duas chamadas perdidas. Retornei na hora.

	Enquanto eu falava, Caroline tentava escutar, tomando seu café na xícara favorita, presente da mãe. A conversa com Vagner Brauer, chefe da Polizia di Stato e fundador da E.L'O., durou cerca de 15 minutos.

	Quando desliguei, encontrei o olhar dela — tenso, impaciente.

	— Outra viagem, César?

	Me aproximei. Apenas a abracei. Ela não retribuiu.

	— É meu trabalho, Carol.

	Respirou fundo, enfim me abraçando de volta.

	— Você vai pra outro país de novo... e quer que eu fique tranquila?Pra onde, dessa vez?

	— Omã.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Belluno, Itália

	 

	"Enterramos meu pai em um dia chuvoso de novembro. Além da saudade e da indignação que me consumia por dentro, restava uma pergunta que nunca me deixou em paz: quem seria capaz de matá-lo a sangue frio... e por quê? Afinal, ele não tinha inimigos — ao menos não declarados."
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	PEDIDO
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	ésar Marconatto teve uma infância serena ao lado dos pais, Raul e Cláudia. Até que, aos dez anos, sua vida desmoronou com a notícia do assassinato do pai. Nunca houve explicação convincente, nem suspeitos identificados. Ainda assim, César sempre acreditou que a morte de Raul estava ligada à sua antiga vida policial. Raul, embora afastado das ruas havia cinco anos, exercia funções no almoxarifado da Polizia di Stato. Aparentemente, era um homem comum, mas talvez carregasse segredos demais para um cargo tão discreto.

	Cláudia, sua mãe, era brasileira. Mudara-se para Belluno ao se casar com Raul, um italiano de princípios firmes e honra intocável. César, filho único, nascera com dupla nacionalidade. Cresceu entre o sotaque doce da mãe e a rigidez disciplinada do pai.

	Na trajetória de Raul, uma amizade se destacou: Vagner Brauer. Nascido na Alemanha e naturalizado italiano ainda jovem, Brauer entrou na polícia com a ajuda de Raul, mas logo superou o amigo. Tornou-se chefe de divisão, fundou uma agência de inteligência e passou a estampar capas de jornais por todo o país. Mesmo com o sucesso, jamais esqueceu de quem o acolheu nos primeiros dias de farda.

	Com o tempo, tratou César como um sobrinho. Após o assassinato de Raul, e o misterioso desaparecimento de Cláudia anos depois, Brauer foi o único elo que restou da vida que César conhecia. César cresceu moldado pela dor. Tornou-se um homem refinado, disciplinado e estrategista — o agente mais promissor da E.L'O., agência fundada por Brauer.

	

	

	Ao celular, Brauer falava com a voz paternal de sempre:

	— Precisamos nos reunir o quanto antes, filho. — Claro. Me passa os detalhes. — Vamos fazer assim: você me encontra e seguimos juntos até a equipe. Eles estarão esperando na Galleria Vittorio Emanuele II. — Milão, mestre? Mas a Galeria vai estar lotada... — Justamente por isso. Você lembra: o segredo do anonimato é ser invisível no meio da multidão.

	César fez uma breve pausa, olhando de soslaio para Caroline, que o observava em silêncio.

	— Eu sei que não pode me contar nada por telefone... mas de onde sai o nosso voo?

	Brauer silenciou por um momento, depois respondeu com uma pergunta:

	— Por que isso, César? 

	— Carol vai me encontrar no aeroporto. Só quer se despedir. 

	— Milano Linate. Tchau!

	Brauer não era apenas seu chefe. Era o mentor, o homem que havia ocupado o espaço paterno. E com isso, vinha também o peso das decisões silenciosas.

	— Satisfeita? — perguntou César, franzindo a testa.

	Caroline se aproximou, tocando seu rosto com ternura.

	— Pelo menos vou poder te dar um abraço antes de você embarcar. Relaxa, amor... já vamos ficar longe, não quero me despedir brigando. 

	— Não é com você, Carol. Você sabe disso. 

	— Eu sei, meu amor. É por causa daquele sonho...

	Caroline suspirou, envolvendo-o com os braços, sentindo a rigidez em seus ombros. "O pesadelo de novo?", ela sussurrou. Ele não precisava confirmar. A imagem estava gravada em sua mente, mais nítida e cruel do que qualquer lembrança consciente. O chão frio da cozinha, o cheiro metálico de sangue misturado ao perfume de lavanda de sua mãe. A figura de Raul, o pai, caído de uma forma que seu corpo não deveria se dobrar. E a sombra. Havia sempre uma sombra disforme na porta, uma presença que a sua memória de dez anos se recusava a detalhar, um borrão de puro terror.

	Não era apenas a repetição que o perturbava, mas a insistência. O sonho vinha em ciclos, mas nas últimas semanas tornara-se um tormento noturno, quase diário. "É como se estivesse tentando me dizer algo, Carol. Algo que eu não consegui ver na época", confessou ele, a voz baixa, quase um sussurro. A armadura de agente implacável se desfazia por um instante, revelando o menino assustado que ainda vivia dentro dele. "Ou talvez", ela o apertou mais forte, "seja só a sua mente reagindo à pressão desta missão. Você nem sabe do que se trata e já está assim."

	César se afastou um pouco, o olhar perdido. "Não. É diferente desta vez. É como se o passado estivesse vindo cobrar uma dívida." A frase pairou no ar, carregada de um presságio que nem a lógica de um espião treinado conseguia dissipar.
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	INSPIRAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A


	pós o encontro da equipe na galeria Vittorio Emanuele II, Vagner e seus colegas se dirigiram a um galpão abandonado para discutir os detalhes da missão em Omã. Vagner estava visivelmente mais sério do que de costume, respondendo às ordens do plano com certa rispidez.

	Ao término da reunião, César aproximou-se de Vagner, que estava sentado numa cadeira de encosto alto, girando pensativo o cabisbaixo um chaveiro metálico de couro de jacaré. Abriu lentamente uma caixa de charutos que havia em sua maleta e, ao notar a aproximação do amigo, César gentilmente tocou seu ombro.

	— Mestre! O que houve? Tô te achando meio estranho.

	Vagner acendeu um charuto, tragou a fumaça e, após alguns segundos, ergueu os olhos na direção de César.

	— Nada! Nada demais, filho - respondeu, levantando-se com calma. - Esse nosso suspeito... ele é muito ardiloso e tem fortes ligações, temos que ficar espertos. Todo o foco e todas as táticas precisam estar afiadas.

	César esperou os lábios dele se curvarem num leve sorriso antes de balançar a cabeça em concordância.

	Vagner Brauer tinha quase 1,90 metro de altura. Elegante, usava calça social, camisa polo azul-marinho e seu inseparável relógio vermelho. Os cabelos, já grisalhos, estavam bem cortados. Pai de dois filhos pequenos e recentemente separado, exibia uma postura rígida e serena, apesar dos quase 60 anos. Um leve vinco em sua mandíbula escondia uma cicatriz antiga que preferia não comentar. Reservado, dizia muito pouco, mas quando falava, sua voz firme era sempre assertiva.

	Seus traços eram marcantes: fios grisalhos entremeados no cabelo, nariz proeminente, rosto bem desenhado e olhos profundos, sempre escondidos por um par de óculos estilo aviador. Seu visual remetia a um romano do antigo império - forte, imponente, mas com um toque enigmático. Nascido na cidade de Hamburgo há 57 anos, ostentava um discreto cavanhaque pontuado por alguns fios brancos.

	Após o fim da reunião, todos se despediram. Vagner permaneceu no galpão, organizando os papéis espalhados em sua pasta e os colocando sobre a mesa de cedro. A maioria dos documentos era composta por recortes de jornais e revistas com matérias sobre sua trajetória. Vagner já havia palestrado sobre segurança em diversos países da Europa, sobretudo na Itália. Em meio à papelada, destacava-se uma foto: ele ao lado do presidente italiano Giuseppe Fabbri durante a Assembleia Geral da ONU - um momento que guardava com especial carinho.

	Nos últimos anos, Vagner havia assumido o cargo de chefe da divisão de polícia responsável pela repressão a ataques terroristas no sul da Europa. Isso lhe dava liberdade para se dedicar também à sua agência de investigação particular, batizada de Evitare L'Orrore.

	Cerca de vinte anos antes, fora convidado pela Associação Internacional de Segurança (A.I.S.) para apresentar um artigo em um congresso anual. Embora avesso a falar em público, aceitou o desafio. Sempre reservado, sabia que discursar para uma plateia tão exigente seria um teste - e ele nunca recuava diante de um. Encarou a oportunidade como uma missão, e não havia missão da qual ele se esquivasse.

	Foi exatamente nesse congresso que conheceu o homem que mudaria sua vida - não apenas pelo conhecimento que transmitia, mas pela postura e inteligência incomum. Seu nome era Victor Lucceri, biólogo e químico renomado, empresário influente e, na época, presidente do congresso internacional realizado em Boston, EUA. Era especialista em desativação de explosivos com métodos considerados revolucionários para aquele tempo.

	Ao ver Lucceri discursar, Vagner ficou paralisado. Sua eloquência hipnotizava. O coração de Vagner parecia congelado, como se seu corpo perdesse a capacidade de respirar. Era como estar diante de um fenômeno, alguém que deixava a plateia sem fôlego - e ele não foi exceção. A partir daquele dia, Victor Lucceri tornou-se sua maior referência.

	Vagner, ainda absorvido por essas memórias, recolheu os papéis da mesa e os guardou na maleta, quando seu telefone tocou.

	— Alô, o que foi, Banson.
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	CONEXÕES OCULTAS
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	 voz do outro lado da linha era suave, quase um sussurro, mas carregada de uma precisão que cortava o ar. Era Banson, seu contato na inteligência francesa. Vagner nunca a vira, não sabia seu primeiro nome, nem mesmo se "Banson" era um sobrenome real. Era apenas uma voz, uma sombra digital que lhe entregava informações impossíveis de se obter por meios convencionais.

